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Exma. Senhora Ministra do Turismo, Investimentos e 

Desenvolvimento Empresarial de Cabo Verde, 

Exmo. Senhor Presidente da Confederação Empresarial da CPLP, 

Exmo. Senhor Presidente da União de Exportadores da CPLP, 

Exmos. Senhores Representantes dos Estados-membros da 

CPLP, 

Exmos. Senhores Empresários, 

Distinto Auditório, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 



 
 

 

Estou deveras satisfeito por verificar o enorme sucesso 
deste 1º Fórum da União de Exportadores, por ver a 
dinâmica patente na mostra de empresas e nos contactos 
estabelecidos pelos empresários dos nossos países. 

 
É esta atitude, promotora de parcerias para a partilha 

de oportunidades de negócios, que devemos continuar a 
cultivar, cada vez com maior veemência. 

 
No próximo mês de julho, completo três anos de 

mandato enquanto Secretário Executivo da CPLP. Comigo, 
creio, trouxe também a tal atitude que ambiciona a maior 
promoção das relações económicas e comerciais entre os 
nossos Estados-membros.  

 
Anteriormente a esta função, enquanto Embaixador de 

Moçambique em diversos países, sempre me empenhei, 
entre outras questões, na promoção do investimento e na 
busca de novos financiamentos para o meu país.  
 
Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 
Na Conferência de Chefes de Estado e de Governo 

realizada há pouco menos de um ano, a CPLP viu 
proclamado pela Presidência em Exercício, Timor-Leste, o 
lema da Globalização e, também, viu reforçada a 
importância da cooperação económica e empresarial. 

 
Como todos sabemos, a descontinuidade geográfica 

dos Estados-membros faz-nos estar permanentemente em 



 
 

contacto com outros Estados, Organizações e 
Comunidades.  

 
Neste quadro global, a CPLP assume-se 

potencialmente como uma mais-valia, uma verdadeira 
vantagem comparativa face a outras organizações 
internacionais, uma vez que assenta em interesses 
partilhados, em afinidades culturais e linguísticos para a 
prossecução de objectivos comuns, e não de um espaço 
regional ou sub-regional em vias de integração económica e 
política. 

 
Se os governos e empresários do espaço da CPLP 

erguerem um quadro para um ambiente de negócios 
favorável, o rumo do Desenvolvimento socioeconómico dos 
nossos Estados será, indubitavelmente, acelerado. 

 
A CPLP tem vindo a debater o potencial dos nossos 

Estados-membros e dos seus espaços geográficos e culturais 
e, também, da diáspora. As dinâmicas de diversos sectores 
entre os nossos países e no plano internacional permitiram 
à CPLP sublinhar a importância da cooperação económica e 
empresarial para o Desenvolvimento da nossa 
Comunidade, não esquecendo as parcerias público-
privadas. 

 
Ambicionamos potenciar ainda mais acções de 

cooperação entre os Estados-membros, pelo que durante 
este mês de junho realizámos a 1ª Reunião de Ministros de 
Energia e, ainda, uma reunião de ministros dos Assuntos 
do Mar. Não me vou alongar sobre a importância 
estratégica, económica e social destes sectores, sobejamente 
conhecida por todos.  



 
 

 
No próximo mês de julho, em Díli, Timor-Leste, vamos 

reunir as tutelas do Turismo e concretizar o segundo Fórum 
da Sociedade Civil, lugar privilegiado para escutar estes 
importantes atores nacionais e obter sinergias no referido 
rumo ao Desenvolvimento. 

 
Há, minhas senhoras e meus senhores, uma ordem 

normativa que representa um rico património institucional 
em praticamente todos os setores de actividade.  

 
A CPLP provou ser uma Organização séria, credível e 

viável. Uma credibilidade exponenciada pelo alargamento a 
um novo Estado-membro, pela atribuição dos estatutos de 
Observador Associado às Mauricias, Senegal, Geórgia, 
Japão, Namíbia e Turquia, e de Observador Consultivo a 
cerca de cinquenta instituições das sociedades civis dos 
nossos Estados-membros. 
 
Ilustre auditório, 

 
Esta Conferência constituiu-se por três temáticas de 

real importância. 
 
Em primeiro lugar, falou-se de diferentes realidades e 

necessidades nacionais, da diversidade das sociedades e 
economias dos nossos países, dos estágios de 
desenvolvimento e de alguns pontos fortes e fracos 
nacionais ou dos respectivos blocos de integração 
económica.  

 
Por outro lado, debateram-se alguns condicionalismos, 

como a livre circulação de pessoas singulares ou o 



 
 

estabelecimento de empresas. Porém, acredito ter reinado 
sempre um espírito de debate de oportunidades, uma 
reflexão para a identificação concreta das potencialidades 
da nossa Comunidade. 

 
Senhora Ministra, 
Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 
A CPLP está ao serviço de nove Estados, 

culturalmente únicos e diversos, partilhando uma mesma 
língua, um passado histórico comum e um conjunto de 
valores humanistas e universais.  

 
E, como já tenho referido, partilham uma mesma 

vontade, um mesmo desejo de desenvolvimento e 
progresso.  

 
A cooperação económica e empresarial está no centro 

das nossas atenções: vamos valorizar as potencialidades 
existentes, vamos definir e concretizar de projectos de 
interesse comum - com cooperação bilateral, trilateral e 
multilateral.  

 
Bem sabemos que a nossa estrutura 

intergovernamental impõe o respeito pelos compromissos 
assumidos pelos Estados, pelos condicionalismos criados 
pelas suas políticas económicas e de integração em espaços 
regionais e sub-regionais. 

 
A iniciativa de procurar sinergias e circuitos de 

cooperação deve, com especial focalização, pertencer aos 
agentes económicos e às suas associações. Assim, a 
Confederação Empresarial da CPLP, da qual a União de 



 
 

Exportadores é associada, assume-se como um actor para o 
desenvolvimento da cooperação entre estruturas 
associativas dos Estados-membros da CPLP, ajudando a 
criar as condições para exponenciar negócios no quadro dos 
diferentes espaços económicos.  

 
Juntos, acreditamos ser capazes de dotar a nossa 

Comunidade de vantagens comparativas e estratégicas no 
futuro muito próximo, em prol dos nossos Estados, 
empresas e cidadãos. 
 
Muito obrigado.  

 


